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{^INTRODUÇÃO

Nesse relatório são apresentadas as Informações referentes às palestras de

divulgação dos resultados do Programa de Monitoramento da Atividade Pesqueira

das Comunidades na Area de Influência do Terminal Norte Capixaba, que tem como

objetivo caracterizar e monitorar a atividade pesqueira das localidades inseridas na

área de influência direta do Terminal Norte Capixaba (TNC).

Este documento visa o atendimento do OF/N°1106/13/IEMA/GCA/SAIA, de

19/02/2013, através da apresentação do relatório descritivo e fotográfico das

palestras ministradas nas comunidades da Área de Influência Direta do TNC nos

dias 21, 22 e 23 de fevereiro de 2013.

LI ~ OBJETIVOS

L1.1 - Objetivo geral

O presente relatório tem como objetivo descrever as palestras realizadas nas

comunidades localizadas na Área de Influência Direta do TNC: Comunidades de

Campo Grande, Barra Nova Norte e Sul, Gameleira e Nativo.

II - MATERIAL E MÉTODOS

O Programa de Monitoramento da Atividade Pesqueira tem como público alvo

as comunidades pesqueiras do entorno do Terminal Norte Capixaba, representadas

pelas localidades de Campo Grande, Gameleira, Nativo, Barra Nova do Norte e

Barra Nova do Sul.

Esse monitoramento é baseado na aplicação de questionários (anexos I e II),

para obtenção das informações diárias referentes aos desembarques ocorridos no

estuário, no manguezai e no mar.

É válido ressaltar que tais entrevistas foram interrompidas nos locais de

Campo Grande, Gameleira e Nativo, devido ao período de defeso, compreendido

entre de outubro a 30 de novembro, uma vez que não havia atividade dos

-SaTECH— cv
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-SCITECH- Março/2013 Revisão 00
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marisqueiros nesse período. Além disso, durante a andada de reprodução do

caranguejo a catação também foi interrompida, seguindo a Portaria N° 01-R DE

07/jan/2013, nos seguintes períodos:

1° período: de 27/01/2013 a 02/02/2013

2° período: de 25/02/2013 a 03/03/2013

3° período: de 27/03/2013 a 02/04/2013

4° período: de 25/04/2013 a 01/05/2013

A pesca foi interrompida durante o defeso do camarão nos períodos:

a) 15/novembro a 15 /janeiro e;

b) 1/abril até 31/maio (IN 189, 23/set/08).
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ni- APRESENTAÇÃO DAS PALESTRAS

III.1 - LOCALIDADE DE CAMPO GRANDE

A palestra de Campo Grande foi realizada no dia 21 de Fevereiro de 2013,

no Centro de Convivência de Campo Grande. A comunidade deixou registrado

que o Decreto Estadual 1499-R (jun/05), que proíbe a catação do caranguejo

goiamum {Cardisoma guanhumi) por tempo indeterminado, deve ter maior

divulgação, visto que existem famílias que desconhecem tal proibição e

dependem da renda advinda dessa atividade para seu sustento.

Outra observação foi feita quanto ao período de defeso do caranguejo-uçá

{Ucides cordatus): a portaria N° 01-R (07/jan/2013) definiu como o primeiro

período de andada 27/01/2013 a 02/02/2013, todavia, a comunidade observou

que a andada já tinha se iniciado em 13/01/2013, ou seja, antes do período

previsto na portaria, indicando que o período reprodutivo dessa espécie está

relacionado às fases da lua.

Figura 111.1-1 - Palestras de divulgação na localidade de Campo Grande.
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IIL2 - LOCAUDADE DE BARRA NOVA SUL

A palestra para a comunidade de Barra Nova Sul foi realizada no dia 21 de

Fevereiro de 2013, na Escola Enedito Monteiro. A comunidade reportou

problemas com relação à época estabelecida para o defeso do camarão,

indicando que as espécies pescadas no local apresentam período reprodutivo

iniciando em março, com duração de três meses.

Outra questão importante está relacionada à diferença entre o período de

defeso do Espírito Santo, e aquele estipulado para o estado da Bahia. A

comunidade pede que os períodos sejam revistos, de forma integrada, visando à

gestão pesqueira regional, visto que a diferença entre os períodos dos dois

estados gera um deslocamento da frota pesqueira para o estado vizinho,

acarretando competições e desvantagens para a população que depende da

pesca artesanal para sua subsistência.

56789

». t-mt

Figura 111.2-1 - Palestras de divulgação na localidade de Barra Nova Sul.
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IIL3' LOCALIDADE DE BARRA NOVA NORTE

A palestra para a comunidade de Barra Nova Norte foi realizada no dia 22

de Fevereiro de 2013, na Escola Alice Moreira. A comunidade local confirmou a

presença de pescadores externos que desembarcam na região, como os

provenientes de Atafona (RJ).

A comunidade solicita maior fiscalização do órgão ambiental, e maior apoio

à pesca artesanal local, sugerindo a criação de Unidades de Conservação de Uso

Sustentável marinhas, a fim de garantir a pesca de subsistência das famílias

dessa comunidade.

Figura 111.3-1 - Palestras de divulgação na localidade de Barra Nova Norte.
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in.4 - LOCALIDADE DE NATIVO E CAMELEIRA

A palestra foi realizada no dia 23 de Fevereiro de 2013, no de Centro

Comunitário de Nativo.

A comunidade de Nativo sugeriu que o monitoramento fosse feito com o

uso de cadernetas de desembarque individuais. Dessa forma, cada catador teria

uma caderneta de registro em sua casa onde anotaria a quantidade de

caranguejo catado por dia. A obtenção dos dados para o programa de

monitoramento da pesca seria feita através da visita semanal do monitor nas

casas, com o intuito de fazer uma cópia dos dados de desembarque para suas

planilhas, de forma que tanto o catador, quanto o programa de monitoramento,

obtivessem cópias dos dados da atividade pesqueira.

Figura lli.4-1 - Palestras de divulgação na localidade de Nativo.
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Profissional Frederico Werneck Kurtz

Empresa Scitech

Formação acadêmica

Doutor em Oceanografia
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Biológicas
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Ambiental

N" 39937

Função
Coordenador Técnico e Revisão do

Relatório

Assinatura

Profissional Cláudia Lucas Corrêa de Melo

Empresa Scitech

Formação acadêmica
Mestre em Oceanografia

Bacharel em Biologia Marinha
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Profissional Débora de Resende Ferraz

Empresa Scitech

Formação acadêmica Graduanda em Oceanografia
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N°5391872

Função Auxílio na elaboração do relatório
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE

Nr. de Cadastro: CPF/CNPJ; Emitido em: Válkio até:
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M M A

39937 730.492.127-72 16/01/2013 16/04/2013

Nome/Razão Social/Endereço
FREDERICO WERNECKKURTZ

Rua Pinheiro Guimarães, 145/1401
Botafogo
RIO DE JANEIRO/RJ

22281-080

Este certificado conprova a regularidade no

Cadastro de Instrumentos de Defesa Ambiental

Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Qualidade da Água
Educação Ambiental
Auditoria Ambiental

Gestão Ambiental

Ecossistemas Terrestres e Aquáticos

Observações:
1 - Este cotificado n3o babilila o interessado ao exercício da(s) a!ividadi-(s)
dtscríta(s), sendo necessário, conbtme o caso de obtenção de licença,
pamissuo ou autorização específica após análise técnica do IBAMA. do
programa ou projeto correspondente:
2 • No caso de cncenamenlo de qualquer atividade especificada neste
certificado, o interessado deverá comunicar ou IBAMA,obrígaloriamentc, no
prazodc 30 (trinta)dias, a ocorrência paraatualização do sistema.
3 - Este ccilificxio não substitui a necessária licença ambiental emitida pdo
órgão competente.
4 - Este certificado não habilita o transporte dc produtos ou subprodutos
(onstais c âunísticos.
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A inclusão de Pessoas Físicas e Jurídicas no Cadastro Técnico Federal não
itnpHcaiá por pane do IBAMA c perante Icrcdros, em cmíficsção de
qualidade, nemjuízo de valor dcqualquerespécie.
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IMinistério do Meio AmUente

Instituto Bi*asUeiro do Meio Ambiente e dos Recursos Natmuís

Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTinCADO DE REGULARIDADE

Nr. de Cadastro: CPF/CNPJ: Enítido em Válido até:

M M A

S018834 108.837.717-30 14/02/2013 14/05/2013

Nome/Razão Social/Endereço
Cláutfia Lucas Corrêa ^ IVfrlo

rua Domii^GS Fen^iiu 149/306
Copacabana
RIO DE JANEIRO/RJ

22050-011

Este certificado conprova a regularidade no

Cadastro de Instrumentos de Defesa Ambiental

Consultor Técnico Ambienta! - Ciasse 5.0

Qualidade da Água
Educação Ambiental
Recursos Hídricos

Controle da Pohlição
Reciçjeração deÁreas
Gestão Ambiental

Ecossistemas Terrestres e Aquáticos
A^nte AmbientalVoluntário

Obsavaçfles:
1 - Este certificado n?lo habilita o interesado ao exescicio da(s) ati\ndade(s)
descnta(s), sendo necessáno, confirme o caso de obtenção de licença,
pennlssSo ou autoiização especifica após análise técnica do IBAMA, do
programa ou projeto correspondente:
2 - No caso de enceuamoito de qualquer atisidade especificada neste
certificado, o interessado deverá comunicar ao IBAMA,obrigMoriamente, no
prazode 30 (tnnta) dias, a ocorrência para atualização do sistana.
3 • Este certífic.-Klo não substitui o necessária licença ambiental emitida pelo
órgão competente.
4 • Este certificado uSo habilita o transporte de produtos ou subprodutos
llotestàs e âunisticos.
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A inclusão de Pessoas Físicas e Jurídicas no Cadastro Técnico Federal não

implicará por parte do IBAMA e perante terceiros, em certificação de
qualidade, nem Juízo de valor de qualquer espéde.
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Anexo I - Questionário utilizado para cadastramento da frota pesqueira e
levantamento das informações de esforço de pesca.

v.5CITEÇy-^,
gvirngtà-aarce

PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA ATIVIDADE

PESQUEIRA DAS COMUNIDADES NAÁREA DE
INFLUÊNCIADO TERMINAL NORTE CAPIXABA(TNC)

Questionário de Monitoramento da Atividade Pesqueira Data:

Localidade:

Entrevistador (a):

1) Nome do Pescador

2) Nome do Barco:

IDENTIFICAÇÃO

3) N® de Registro:

/ /

4) Tipo do barco: DCanoa aBarco com cabine oBarco com cabine e freezer

5) Embarcação com Motor? oNão aSim. Qual a potência (HP)?
6) Comprimento da embarcação (m): 7) N° de pescadores a bordo:_

8) Possui equipamento de navegação? nNão aSim. Qual?
9) Lugar de Saída: Lugar de Chegada:

10) Horário de início da pesca: Horário de término da pesca:

11) Qual a profundidade do locai de pesca?

12) Como se dá a comercialização do pescado? cFresco •Gelo aCongelador GSalga

13) Costuma pegar acidentalmente tartaruga, boto ou golfinho? nNão GSim. Qual?
14) Alguma espécie é capturada e rejeitada no mar? nNão nSim. Qual?

DADOS DE ESFORÇO
15) Quais são os tipos de pescarias praticados?

• Coleta manual / Marisquelro

• Covo ou armadilha. Quantos?

• Linha. Tipo de isca?

• Espinhe!. Quantos anzóis?
• Rede de cerco

n Tarrafa

n Rede de emalhar

• Rede de baião

n Rede de fundo

• Rede de espera

n Rede de caída

n Rede de arrasto de praia.

• Rede de arrasto de fundo

n Outro. Quai?

Tipo de Isca?

Tipo de isca?

16) Qual o tamanho da rede (m)?

Comprimento:

Largura:

Profundidade:

Tamanho da boca:

Malha da rede (cm):_

Obsen/ações:_

.SCITECH- cV
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Anexo II - Questionário utilizado para controle de desembarque pesqueiro.

v-^SCITECy---
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PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA ATIVIDADE PESQUEIRA DAS COMUNIDADES
NAÁREADE INFLUÊNCIA DO TERMINAL NORTECAPIXABA fTNCl

Questionário de Monitoramento da Atividade Pesqueira Questionário de Desembarque

Localidade: DATA: / /

Entrevistador fa):

Nome do Pescadon

Nome do Barco:

N" de Registro:
Arte de Pesca:

Data:
Saída: t / Saída: / / Saída: / / Saída: / / Saldo: / /

Ctiegada: / / Chenada: / / Chegada: l 1 Chegada:^ / / Chegada: / /

Tipo de Pescado Peso/Kg Preço (RS) Peso/Kg Preço (R$) Peso/Kg Preço (RS) Peso/Kg Preço (RS) Peso^g Preço (RS)

Baiacú
Cação
Caçari
Camarão

Corvina

Dorminhoco

Peroâ
Pescada

Pescadinha

Robalo

Sarda

Xaréu

Mistura

' ' 1 ' I ' ' I .r' n' iai
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Anexo III - Listas de presença das palestras realizadas nas Comunidades
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PROGRAMA DE RELACIONAMENTO COM PARTES INTERESSADAS DO

ENTORNO DO TERMINAL NORTE CAPIXABA ÍTNC)
Data

TRANSPETRO Lista de presença 6 e 7/02 - entrega material de
divulgação
21. 22 e 23/02 - palestras
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